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APRESENTAÇÃO

As primeiras anotações sobre plantas encontradas nos escritos da antiguidade 
foram surgindo conforme os conhecimentos empíricos iam sendo acumulados. 

Ao longo do tempo, o avanço e o aprimoramento das técnicas de estudos 
científicos e tecnológicos na área vegetal proporcionaram significativamente o 
alcance - e acesso - a informações sistematizadas destes organismos, tanto do 
ponto de vista de Ciência Básica quanto Aplicada. 

O E-book “Os percursos da Botânica e suas descobertas” perpassa 
por diversas subáreas deste campo do conhecimento. Assim, nos 15 capítulos 
constantes nesta obra são trazidas pesquisas Básicas e Aplicadas.

Por questões didáticas, os capítulos foram sequenciados levando-se em 
consideração os estudos relacionados a aspectos morfológicos; seguidos por 
anatômicos (histologia vegetal) e estudos de composição florística. Na sequência, 
são trazidas pesquisas relacionadas a aspectos fisiológicos e ecológicos de espécies 
em seu ambiente natural; pesquisas referentes a uso de plantas para determinada 
finalidade; encerrando com investigações de viés didático-pedagógico no que se 
refere a diferentes vertentes, indo desde o uso de estratégias didáticas na facilitação 
da aprendizagem; conteúdo de livros didáticos até; percepções mais abrangentes do 
investigador acerca do ensino de Botânica. Torna-se importante salientar que há, no 
rol de capítulos desta obra, pesquisa redigida em outra língua, o que contribui para 
a veiculação e disseminação internacional dos trabalhos deste título, extrapolando o 
acesso a leitores de outros países.

Assim, contemplando pesquisas no escopo de uma das áreas a qual, como 
sabemos, corresponde a um dos pilares de um Curso de Ciências Biológicas 
especificamente, este E-book proporciona ao leitor interessado em Botânica a 
enveredar (e transitar) por diversas possibilidades de instrução e aprendizagem.

Aproveitem e boa leitura!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: A Botânica no Ensino Fundamental 
atualmente é ensinada de forma superficial e 
distante da realidade dos alunos. Essa pesquisa 
teve por finalidade investigar os aspectos 
relacionados ao ensino de botânica no 7° ano 
do ensino fundamental de duas escolas, uma 
pública e outra privada e propor uma estratégia 
didática para o ensino da botânica. Os aspectos 
analisados foram: a metodologia, os recursos 
didáticos utilizados, a vivência dos professores 
e a opinião dos alunos sobre o ensino de 
ciências e de botânica. A partir da observação 
das aulas, ciente das dificuldades que permeiam 
o professor nesse nível de ensino, foi proposta 
uma forma de contribuir para o processo de 
ensino aprendizagem, com a realização de 
uma aula prática. A aula proposta atingiu seus 
objetivos, aproximando o conteúdo de botânica 
da realidade dos alunos, que passaram a se 
relacionar de forma mais positiva com esse 
conteúdo.

PALAVRAS - CHAVE: Ensino de Ciências, 
metodologia, aula prática, 7º ano.

RESEARCH AND PRACTICE 
OF TEACHING BOTANY AT THE 

FUNDAMENTAL LEVEL: A COMPARISON 
BETWEEN PUBLIC AND PRIVATE 

SCHOOLS
ABSTRACT: Botany in Elementary School is 
currently taught superficially and far from the 
students’ reality. The purpose of this research 
was to investigate the aspects related to the 
botanical education of the 7th year of elementary 
school in two schools, one public and one 
private, and propose a didactic strategy for the 
teaching of botany. The aspects analyzed were: 
the methodology, the didactic resources used, 
the experience of the teachers and the students’ 
opinion about the teaching of science and botany. 
From the observation of classes, aware of the 
difficulties that permeate the teacher at this level of 
teaching, a way was proposed to contribute to the 
process of teaching learning, with the realization 
of a practical lesson. The proposed class reached 
its objectives, bringing the botanical content 
closer to the reality of the students, who came to 
relate more positively to this content.
KEYWORDS: Science teaching, methodology, 
practical class, 7th grade. 

1 | 	INTRODUÇÃO
As unidades escolares do ensino 

fundamental têm por finalidade incentivar 
o progresso das habilidades dos alunos no 
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processo de sentir, pensar e agir, por meio do professor, que é o principal mediador 
desses processos (BRASIL, 2013).  

O primeiro contato dos alunos com a matéria de ciências ocorre no 
ensino fundamental, por isso é importante que se construa uma base sólida na 
aprendizagem desde o início. Espera-se que, após esse primeiro contato, possa 
haver um entendimento e uma maior afinidade com a matéria (CARVALHO, 1997).

O conteúdo de Ciências ensinado no Ensino Fundamental não se resume 
apenas em conceitos e definições científicas, mesmo que estes sejam de suma 
importância para a compreensão pelos alunos. O ensino de Ciências pressupõe que 
o aluno deve ser estimulado a desenvolver a capacidade de atuação no e sobre o 
mundo, para o exercício pleno da cidadania (BRASIL, 2017).

O estudo da botânica caracteriza-se como muito teórico e desinteressante 
para alunos e é pouco valorizado entre os assuntos de Ciências e Biologia 
(EMPINOTTI et al., 2014). A metodologia tradicional empregada na matéria de 
Ciências, especificamente voltada para a área da botânica, na maioria das escolas, 
vem sofrendo críticas e grande parte dessas críticas vem dos alunos. Tais críticas 
procedem da falta de contado dos alunos com a parte prática do conteúdo estudado 
e da falta de relação com a realidade do que está sendo repassado pelo professor 
(MELO, 2012).

Kinoshita et al. (2006) descreveram uma experiência no ensino de botânica 
para crianças da escola básica, destacando:

[...] o ensino de botânica caracteriza-se como muito teórico, 
desestimulante para os alunos e subvalorizado dentro do ensino 
de ciências e biologia. [...] o ensino  de botânica, assim como o de 
outras disciplinas, é reprodutivo, com ênfase na repetição e não no 
questionamento e [...] as aulas ocorrem dentro de uma estrutura de 
saber acabado, sem contextualização histórica. 

O processo de ensino aprendizagem no ensino da botânica em sala de aula 
pode ser um desafio, principalmente quando o professor opta por utilizar apenas 
métodos convencionais como literatura didática, exposições ilustrativas entre outros 
(MELO, 2012).

O processo de ensino aprendizagem é prejudicado pela falta de aulas práticas, 
de contato direto com os vegetais, de materiais didáticos de fácil compreensão e 
atualizados visando facilitar o aprendizado. Além disso, o professor não deve se 
prender apenas aos livros adotados pela escola (SILVA; GHILARDI-LOPES, 2014).

 As aulas de botânica devem ser diversificadas, práticas e produtivas e o 
professor é a fonte de informação indispensável nesse processo, repassando 
aos alunos os conhecimentos adquiridos durante sua formação e experiência de 
vida (KINOSHITA et al., 2006). Essa carência de inovação acaba gerando um 
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questionamento nos alunos do por que estudar botânica e consequentemente o 
desinteresse pelos vegetais e o conhecimento de sua importância para a perpetuação 
da vida (SILVA; GHILARDI-LOPES, 2014).

 A busca por alternativas metodológicas que levam os alunos a valorizar o 
estudo da botânica deve ser priorizada, pois, estudar botânica vai além do conceito 
de vegetal. Essa extensa área da Biologia é de suma importância e, se compreendida 
desde a infância, irá gerar um impacto positivo ao despertar a curiosidade para o 
conhecimento sobre as plantas, suas funções e importância (SILVA, 2008).

Sabemos que uma das finalidades do sistema educacional é proporcionar aos 
futuros cidadãos capacidade de aprender, para que sejam aprendizes mais flexíveis, 
eficazes e autônomos (PEDROSO, 2009). Nesse sentido, o letramento científico 
assume significativo papel no processo de ensino-aprendizagem, bem como a 
implantação de novas práticas educativas (PEDROSO, 2009, BRASIL, 2017).

Partindo desta premissa, essa pesquisa teve por finalidade avaliar a 
metodologia de ensino de botânica do 7° ano do ensino fundamental de duas escolas, 
uma pública e outra privada e, a partir dessa avaliação, propor uma estratégia 
didática inovadora para o ensino da botânica. Os aspectos do ensino de botânica 
analisados foram: a metodologia, os recursos didáticos utilizados, a vivência dos 
professores e a opinião dos alunos sobre o ensino de ciências e de botânica.

2 | 	MÉTODOS E PROCEDIMENTOS
A pesquisa foi desenvolvida com caráter bibliográfico, de campo, descritivo, 

qualitativo e quantitativo. Foram realizadas: observações em sala de aula, 
entrevistas e aplicação de questionário, para obter dados precisos, dando liberdade 
aos respondentes, possibilitando uma menor distorção dos dados (MARCONI; 
LAKATOS, 2010).  

Foram selecionadas duas escolas, uma pública e outra particular, para que 
pudesse ser feita uma comparação, localizadas na cidade de Teresina-PI. O perfil 
dos alunos é de classe média, os quais, muitas vezes residem próximos às escolas. 

O ano do Ensino Fundamental escolhido foi o 7º ano, pois é quando o 
conteúdo de botânica é ministrado. Uma turma foi selecionada em cada escola 
para participar da pesquisa, a escolha foi feita de acordo com o consentimento das 
professoras que ministram aula nas mesmas. Em todas as etapas, foi preservado o 
anonimato dos participantes na pesquisa. 

As escolas foram intituladas de escola A (pública) e escola B (particular), e as 
professoras foram identificadas, respectivamente, como professora A e professora 
B. A pesquisa teve início no segundo semestre do ano de 2018 e constou das etapas 
descritas a seguir.
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I.	 Entrevista estruturada com as professoras, com perguntas específicas 
e respostas gravadas com um aparelho celular, após a anuência 
das entrevistadas. As questões versaram sobre os assuntos: perfil 
curricular, objetivo da matéria de botânica, metodologia das aulas, 
dificuldades enfrentadas em sala de aula, sugestões de melhoramento 
das aulas, material didático utilizado.

II.	 Observação das aulas nas duas escolas para uma análise da 
metodologia utilizada pelas professoras, bem como a participação 
dos alunos e a percepção da relação professor-aluno.

III.	 Aplicação dos questionários aos alunos das duas escolas. Os 
questionários continham perguntas relacionadas à importância da 
escola, aspectos da escola de forma geral, perguntas relacionadas 
às aulas de ciências e voltadas para a área da botânica. 

IV.	 Por último, foi realizada uma aula diferenciada, dinâmica, prática, cujo 
propósito foi utilizar recursos metodológicos que não eram utilizados 
pelas professoras. Com o intuito de avaliar os resultados dessa 
intervenção pedagógica, foi solicitado aos alunos que escrevessem 
um texto com sua opinião sobre a aula, após a realização da mesma.

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

3.1	 Entrevista com as professoras
Após a realização da entrevista com as professoras, foi possível traçar um 

breve histórico da formação e experiência docente de cada uma delas. 
A professora A, da escola pública, é formada em Licenciatura Plena 

em Biologia, com especialização em genética e evolução, vigilância sanitária, 
epidemiologia, graduação em fonoaudiologia e especialização em linguagem. 
Exerce a profissão de professora há vinte anos, trabalha exclusivamente na mesma 
escola há três anos e meio e dá aulas em sete turmas do ensino fundamental e 
médio.

Ao ser questionada sobre alguns pontos positivos e negativos da escola em 
que trabalha, a professora A citou que a escola possui uma estrutura muito boa, uma 
equipe de professores, funcionários e uma gestão escolar excelentes. Ela e a equipe 
procuram fazer um trabalho coletivo multidisciplinar e interdisciplinar, os alunos são 
um público muito bom comparado à realidade que temos hoje e os professores 
conseguem trabalhar com tranquilidade em sala de aula. Já dentre os aspectos 
negativos, ela cita que alguns relacionados à estrutura poderiam ser melhorados 
favorecendo ainda mais o bem estar dos alunos já que eles permanecem por dois 
períodos na escola (integral) e as atividades poderiam ser um pouco mais práticas.

Sobre sua metodologia, A se preocupa em explicar os conteúdos com a 
participação máxima possível dos alunos, aproveitando o conhecimento que eles já 
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possuem e procurando fazer uma aula mais dinâmica com interação e debates. Em 
seus planos de aula, ela acha relevante mostrar que aquele conteúdo visto em sala 
de aula faz parte do nosso universo, do nosso dia a dia, e sempre deixa claro que é 
possível construir conhecimentos juntos. 

Já com relação às aulas voltadas para os conteúdos de botânica, que é 
uma área com muitas informações, a professora A diz que procura trazer algo pra 
desenvolver da melhor forma possível o tema. Para despertar o interesse trabalha 
bastante teoria e traz imagens no Data-show, materiais para serem manuseados. 
Ela dificilmente consegue realizar atividades práticas, pois a estrutura da escola não 
permite, além da falta de materiais para as práticas. 

Ainda de acordo com a professora, apesar dessas dificuldades, as ciências 
sempre despertam o interesse dos alunos porque se relacionam a muitas coisas do 
nosso dia a dia e quando ela  traz algo diferenciado, os alunos demonstram bastante 
interesse. A fim de melhorar sua metodologia, a professora A pretende trazer mais 
atividades práticas, para aumentar o interesse dos alunos pela aprendizagem.

A professora B, que ministra aula em escola particular, é formada em 
Licenciatura Plena em Ciências Biológicas pela Universidade Estadual do Piauí e 
exerce a profissão há dois anos, quando iniciou uma especialização na área de 
zoologia, porém, não concluiu a mesma. Há um ano trabalha apenas nesta escola 
particular onde dá aulas em quatro turmas do 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental.

Na escola em que trabalha destacou como aspectos positivos o apoio e auxílio 
da coordenação da escola, entre outros. Já como aspectos negativos a professora 
destacou o curto tempo de aula e a realização de muitas solenidades que acabam 
tomando o tempo das aulas, principalmente no final de ano. Por causa disso, ela 
acaba não cumprindo o planejado e tem que passar por cima dos conteúdos e 
substituir aulas por trabalhos de assuntos que são importantes para o aprendizado.

Com relação a sua metodologia e a elaboração de plano de aula, a professora 
B relatou que leva em consideração as turmas e faz adaptações. Por exemplo, 
em uma turma que apresenta mais falta de atenção, ela trabalha a leitura coletiva 
do capítulo como forma de prender a atenção dos alunos, enquanto nas turmas 
mais participativas ela utiliza o Datashow e promove discussões e debates. Sua 
metodologia se restringe a aulas expositivas, com uso de Datashow e quadro, e 
a realização de discussões e debates, pois ela alega a falta de laboratório para 
realizar aulas práticas.

Segundo a mesma, o interesse dos alunos em suas aulas depende da série 
em questão, sendo que os alunos do 7° ano são mais participativos e curiosos em 
relação aos assuntos e interagem mais. Em seu relato, a professora B disse que 
pretende mudar sua metodologia para melhorar o interesse dos alunos.

Pôde-se perceber que as professoras A e B têm pontos em comum como: 
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possuem formação em Licenciatura Plena em Ciências Biológicas pela Universidade 
Estadual do Piauí e trabalham apenas nas suas escolas atuais. Ambas apontaram 
como pontos positivos a equipe de funcionários da escola e, além disso, suas 
metodologias são parecidas, pois fazem uso de debates com frequência em sala 
de aula e trabalham bastante a leitura. As duas também possuem certo grau de 
dificuldade em repassar os assuntos voltados para a área da botânica e, em busca 
de melhorar suas metodologias, pretendem realizar mais atividades práticas. 

Podem-se perceber algumas divergências entre elas, por exemplo, em seus 
currículos, pois a professora A possui mais qualificações e mais tempo de trabalho 
que a professora B. Avaliando os aspectos negativos das escolas, a professora B 
reclamou do tempo de aula e de ter que mudar seu planejamento devido à ocorrência 
de algumas solenidades da escola, enquanto a professora A citou apenas que a 
estrutura da escola poderia melhorar para o bem estar dos alunos. Outro aspecto 
é que a professora A demonstrou se preocupar mais com a contextualização dos 
conteúdos e a professora B procura apenas prender a atenção dos alunos com 
leituras coletivas.

3.2	 Observação das aulas
De acordo com o que pôde ser observado nas aulas há uma correspondência 

com o que foi descrito pelas professoras nas entrevistas com relação à metodologia. 
Foi possível observar como se dá a relação professor-aluno nas duas escolas. 
Na pública, por exemplo, os alunos foram bem participativos e mostraram-se 
bem interessados nas imagens e informações trazidas nos slides, porém ficaram 
um pouco agitados na atividade em grupo. Na escola privada os alunos também 
se mostraram participativos, porém um pouco dispersos na hora da explicação 
enquanto ocorria apenas a leitura do texto do livro. 

3.3	 Questionário aplicado aos alunos
O questionário foi estruturado para obter dados precisos a fim de melhor 

compreender a visão que os alunos têm sobre Ciências e o assunto de Botânica. 
Na escola A, pública, o questionário foi respondido por 35 alunos, dos 

quais 22 são meninos e 13 são meninas. Na escola B, particular, o questionário foi 
respondido por 16 alunos, dos quais 07 são meninos e 09 são meninas.

Na primeira pergunta, verificou-se que maioria dos alunos da escola A (83%) 
considera a escola como importante para seu futuro, 11% acreditam que ela é 
decisiva, enquanto 6% disseram que não ou não sei. Na escola B, a maioria dos 
alunos (81%) considera a escola como importante para seu futuro e os demais 
(19%) a consideram como decisiva.

A maioria dos alunos da escola A avalia os aspectos da escola como bons: 
organização (57,1%), segurança (34,3%) e regras de convivência (48,6%). Os 
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professores foram avaliados como bom ou muito bom pela mesma quantidade de 
alunos (40% cada). Os aspectos avaliados como muito bom foram a direção (60,0%) 
e a qualidade do ensino (71,4%) (Quadro 1). Nota-se que os alunos da escola 
pública têm consciência da importância da escola para o seu futuro e que gostam da 
escola, com avaliação positiva para a maioria dos aspectos questionados.

Resposta (%) Muito ruim Ruim Razoável Bom Muito bom

Organização 0 5,7 22,9 57,1 14,3

Segurança 0 5,7 31,4 34,3 28,6

Regras de convivência 0 5,7 17,1 48,6 28,6

Professores 0 5,7 14,3 40,0 40,0

Direção 0 0,0 8,6 31,4 60,0

Qualidade do ensino 0 0,0 0,0 28,6 71,4

Quadro 1: Respostas para a pergunta 2, dos alunos da escola A. Como você classifica 
os seguintes aspectos da sua escola? (o aluno só poderia marcar UMA OPÇÃO em 

cada linha). (Em porcentagem, n=35).

A maioria dos alunos da escola B, avaliando os aspectos da escola (Quadro 
2), considera o aspecto organização (68,8%) como bom. Com relação ao aspecto 
segurança a maioria considera razoável (56,2%). A maioria dos alunos considera 
como bons os aspectos regras de convivência (43,8%), professores (37,6%) e 
direção (68,8%). Com relação ao aspecto qualidade de ensino, a maioria (56,2%) 
respondeu como muito bom. 

Resposta (%) Muito ruim Ruim Razoável Bom Muito bom

Organização 0 6,2 18,8 68,8 6,2

Segurança 0 0 56,2 31,2 12,6

Regras de convivência 0 6,2 25,0 43,8 25,0

Professores 0 6,2 25,0 37,6 31,2

Direção 0 0 6,2 68,8 25,0

Qualidade do ensino 0 0 6,2 37,6 56,2

Quadro 2: respostas para pergunta 2, dos alunos da escola B. Como você classifica os 
seguintes aspectos da sua escola? (Marque apenas UMA OPÇÃO em cada linha). (Em 

porcentagem, n=16).
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Para a terceira pergunta, sobre o que poderia melhorar na escola, 31,4% dos 
alunos da escola A responderam que a escola não precisa melhorar em nenhum 
aspecto. Duas sugestões citadas pelos alunos foram: ter mais opções de lanche e 
almoço (28,5%) e ter mais respeito e uma melhor convivência entre professores, 
alunos e funcionários da escola	  (22,8%).

Para esta mesma pergunta, 31,2% dos alunos da escola B responderam que 
o que deve melhora é a organização e preço dos eventos e atividades culturais 
e outros responderam sobre aspectos físicos, como a quantidade de banheiros 
(25,0%) e a falta de laboratórios de aula prática (18,7%). Como essa pergunta era 
subjetiva, o padrão de respostas foi muito diferente entre as duas escolas, pública 
e particular.

Com relação à metodologia das aulas de ciências, os alunos da escola A 
responderam que todas as vezes acompanham e copiam no caderno a matéria 
exposta pelo professor (60%) (Quadro 3). Alguns responderam que, algumas vezes, 
ficam à vontade para fazer perguntas (40%), muitos às vezes ficam perdidos durante 
a explicação do professor (77%) e outros ainda conversam com os colegas durante 
as aulas (48,5%). A mesma proporção deles respondeu que discute a avaliação 
realizada pelo professor algumas vezes (37,1%) ou na maioria das vezes (37,1%). 
A maioria dos alunos respondeu que realiza todas as vezes as atividades que o 
professor propõe (71,4%) (Quadro 3). Estes dados nos levam a crer que os alunos 
desta escola são comprometidos com as aulas de Ciências.

Com relação às aulas de ciências, os alunos da escola B responderam que, 
na maioria das vezes, acompanham a matéria exposta pelo professor (68,8%) 
(Quadro 4). Os alunos, na maioria das vezes (43,7%), ou todas as vezes (43,7%) 
copiam no caderno a matéria apresentada pelo professor. Alguns alunos ficam à 
vontade para fazer perguntas algumas vezes (37,6%), enquanto a maioria às vezes 
fica “perdido” durante a explicação do professor (87,6%). Dos alunos, 50% admitem 
que conversam com os colegas durante as aulas e 43,7% discutem a avaliação 
realizada pelo professor. Somente 50% deles respondeu que realiza as atividades 
que o professor propõe todas as vezes. Verificamos nestas respostas, que há um 
menor comprometimento desta turma com as aulas de ciências do que a turma da 
escola A.
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Respostas (%) Nunca Algumas 
vezes

Na maioria 
das vezes

Todas 
as vezes

Acompanho a matéria exposta pelo professor 0 8,6 31,4 60,0

Copio no meu caderno a matéria apresentada 0 8,6 31,4 60,0

Fico à vontade para fazer perguntas 8,5 40,0 23,0 28,5

Fico perdido durante a explicação do professor 3,0 77,0 17,0 3,0

Converso com os colegas durante as aulas 11,4 48,5 23,0 17,1

Discuto a avaliação realizada pelo professor 11,5 37,1 37,1 14,3

Realizo as atividades que o professor propõe 0 11,5 17,1 71,4

Quadro 3: respostas para pergunta 4, dos alunos da escola A. Sobre as aulas de 
ciências (marque apenas UMA OPÇAO em cada linha). (Em porcentagem, n=35).

Respostas (%) Nunca Algumas 
vezes

Na maioria 
das vezes

Todas às 
vezes

Acompanho a matéria exposta pelo professor 0 0 68,8 31,2

Copio no meu caderno a matéria apresentada 0 12,6 43,7 43,7

Fico à vontade para fazer perguntas 25 37,6 6,2 31,2

Fico perdido durante a explicação do professor 6,2 87,6 6,2 0

Converso com os colegas durante as aulas 12,5 50,0 25 12,5

Discuto a avaliação realizada pelo professor 12,5 43,7 25,0 18,8

Realizo as atividades que o professor propõe 0 6,2 43,8 50,0

Quadro 4: respostas para pergunta 4, dos alunos da escola B. Sobre as aulas de 
ciências: (marque apenas UMA OPÇAO em cada linha). (Em porcentagem, n=16)).

Com relação às perguntas 5, 6 e 7, a maioria dos alunos da turma A (80%) 
respondeu que gosta de estudar as plantas, possui plantas ou flores em casa e que 
já visitou uma horta (Quadro 5). Na turma B, com relação às mesmas perguntas, a 
maioria dos alunos (87,5%) respondeu que gosta de estudar as plantas, a totalidade 
respondeu que possui plantas ou flores em casa e a maioria (93,8%) respondeu 
que já visitou uma horta (Quadro 5). Concluímos que as plantas já fazem parte do 
cotidiano da maioria desses alunos.
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Alternativas Você gosta de estudar 
as plantas?

Possui plantas ou 
flores em casa?

Já visitou uma 
horta?

Escola Sim Não Sim Não Sim Não

Escola A 80 20 80 20 80 20

Escola B 87,5 12,5 100 0 93,8 6,2

Quadro 5: respostas para perguntas 5, 6 e 7, dos alunos da escola A. (Em 
porcentagem, n=35).

A pergunta 8: “Qual a importância das plantas para você?” era subjetiva e 
as respostas foram agrupadas no Quadro 6, para a turma A. Nesta turma, a maioria 
dos alunos (37,1%) respondeu que serve para produção de oxigênio, seguida da 
produção de frutos (25,7%), ambos os conceitos diretamente ligados ao bem estar 
das pessoas. 

Respostas Porcentagem (%)

Produção de oxigênio 37,1

Produz frutos que traz benefícios 25,7

Sobrevivência do ser humano e dos animais 20,0

Respiração 17,1

Deixa o ambiente mais bonito e melhora o ar 8,5

Faz parte do meu viver 8,5

Realização de fotossíntese 5,7

Outros 5,6

Quadro 6: respostas para pergunta 8,dos alunos da escola A. Qual a importância das 
plantas para você? (n=35)

Na turma B, a maioria dos alunos (31,2%) respondeu que as plantas servem 
para a respiração, para melhorar o meio ambiente (25%) e produzir alimentos (25%), 
todos com enfoque do benefício para os seres humanos (Quadro 7).
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Respostas Porcentagem (%)

Minha respiração 31,2

Para o bem estar e melhorar o meio ambiente 25,0

Produzem vários alimentos 25,0

Produção de oxigênio 12,5

Realização da fotossíntese 12,5

Servem de matéria prima 12,5

As flores não têm importância 6,2

Ajudam o mundo a diminuir a poluição 6,2

Traz benefícios para o ser humano 6,2

Traz beleza para o planeta 6,2

Quadro 7: respostas para pergunta 8, alunos da escola B. Qual a importância das 
plantas para você? (n=16)

A última pergunta era aberta, para aluno fazer sugestões sobre a aula 
de Ciências. Os alunos da turma A, em sua maioria, deixaram sugestões para 
realização de aulas práticas (31,4%) e passeios (28,5%) enquanto os alunos da 
turma B sugeriram que fossem realizadas mais aulas práticas em laboratório e uso 
da sala de vídeo (25,0%).

Os alunos das duas escolas (A e B) têm em comum o fato de considerar que 
a escola é importante para o seu futuro. 

Os alunos da escola pública (A) têm uma opinião melhor sobre a qualidade 
do ensino da escola onde estudam, quando comparados aos alunos da escola 
particular e têm menos sugestões de melhorias para a escola. Os alunos da escola 
A são mais aplicados aos estudos, pois a maioria diz que acompanha a matéria, 
copia no caderno e realiza as atividades propostas. Acreditamos que a postura da 
professora A e a sua experiência na docência sejam fatores que contribuem para 
o maior comprometimento dos alunos nas atividades escolares. Outro aspecto em 
comum entre os alunos é o fato de ficarem poucas vezes à vontade para fazer 
perguntas à professora. A principal sugestão de metodologia dos alunos das duas 
escolas foi a inclusão de aulas práticas. Os alunos da escola B disseram ter maior 
contato com as plantas no seu dia-a-dia.

3.4	 Aplicação da intervenção e avaliação
A partir da observação das aulas das professoras e com o objetivo de 
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contribuir para o processo de ensino aprendizagem, foi construída uma metodologia 
para ensinar o conteúdo de botânica e facilitar o entendimento dos alunos. 

A aula de botânica abordou os conteúdos de flores e frutos das angiospermas 
e foi estruturada de forma a fazer um parâmetro com o dia a dia e utilizando métodos 
que não eram usados pelas professoras das escolas. 

A aula foi iniciada com a apresentação de uma imagem com o conteúdo a 
ser trabalhado: a reprodução das angiospermas O conteúdo foi ministrado de forma 
expositiva, com auxílio de recursos visuais para explicar a parte teórica (slides no 
Programa Power Point).

 Durante esta aula, foi realizada uma atividade prática, na qual os alunos 
foram apresentados a materiais como: folhas, flores, frutos e sementes. Os alunos 
puderam manusear as flores individualmente, identificando cada uma das estruturas 
florais apresentadas no slide, acompanhando a explicação. Os frutos e as sementes 
foram manuseados em duplas, quando os alunos analisaram e caracterizaram 
os tipos de fruto, auxiliados quando necessário. Ao final, eles foram instruídos a 
resolver um desafio do livro didático utilizado em sala de aula.

Esta aula demonstrou ser um método eficiente e satisfatório, pois os alunos 
tiveram total atenção e participação e puderam compreender o assunto tratado e 
ampliar seus conhecimentos sobre a botânica. Foi possível perceber que só se 
aprende verdadeiramente e em profundidade aquilo que nos dá prazer, e é a partir 
da sua vivência que surgem a disciplina e a vontade de aprender. 

Após a aula, os alunos da escola B foram solicitados a elaborar um texto 
avaliativo, de forma livre. A partir da análise dos textos dos alunos, verificou-se que 
a maioria dos alunos da escola B (particular) fizeram comentários positivos sobre a 
aula. Um total de 43% mencionou a metodologia utilizada: 

“Eu gostei bastante da aula porque foi bem mais divertido aprender 
com a aula prática e poder ter contato com as flores e frutos.” (aluno 1)

Do total de alunos, 25% comentaram apenas que gostaram e aprenderam o 
assunto e outros 25% mencionaram ter gostado da didática: 

“Foi uma aula compreensível e explicativa, excelente didática além do 
cuidado e atenção”. (aluno 2)

Outros 17% comentaram ter gostado dos recursos utilizados como o slide 
e que a aula fez com que tivessem uma mudança de pensamento em relação ao 
conteúdo voltado para a botânica, por exemplo: 

“Não gosto muito de plantas, mas depois que ela veio dar aula aqui eu 
comecei a curtir um pouco mais”. (aluno 3)

Alguns alunos escreveram sobre a aula da própria professora da escola 
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(37%), fizeram comentários como: 

“A aula se torna chata, pois a professora só faz leitura e nunca temos 
prática”. (aluno 4)

4 | 	CONCLUSÃO
O ensino de botânica é importante para compreender a linguagem da 

natureza que se manifesta ininterruptamente no cotidiano das pessoas.
A entrevista com as professoras confirmou que a botânica é um assunto 

relegado a segundo plano durante o ano letivo, sendo muitas vezes omitido do 
currículo. Outro fator que contribui para isso é o fato de que as professoras alegam 
não ter afinidade com o assunto, nem formação na área e têm pouco tempo e 
recursos para aprofundar os assuntos.

Os dados dessa pesquisa destacam a necessidade de orientar as propostas 
pedagógicas para que estas levem em consideração o aluno e suas experiências, 
para que eles possam de fato compreender a importância das plantas em seu 
cotidiano. A falta de aulas práticas prejudica os alunos durante as aulas de ciências 
e de botânica, como foi confirmado pela aplicação do questionário. A intervenção 
proposta, de aula prática e participativa, veio de encontro a esse anseio dos alunos, 
que consideraram a metodologia adequada e estimulante para o ensino de botânica.

Atividades práticas são, reconhecidamente, incentivadoras da busca pelo 
conhecimento por parte dos alunos. A observação, a investigação e a inquisição 
acerca de materiais e fenômenos observados promovem no aluno o senso crítico, o 
desejo de compreender processos, que muitas vezes, lhes parecem distantes, mas 
estão presentes no seu próprio dia-a-dia. Sendo assim, incentivar os professores 
do Ensino Básico a desenvolver atividades práticas, principalmente nos conteúdos 
de Botânica, são altamente recomendáveis para que a contínua busca pelo 
conhecimento esteja presente em nossos alunos.
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